
     
    
    
     

    

   
AVIANO COSTA Jornal Impar 

nantes | Coro Visio Rodrignas 
o TAG 

a jornalistica do final Presidente do Estado 
sitará nestes —— suma 

   
  

  

Alvgs 4 | 

  
tes localida- Ri ; Bvel B 
Eos e pd lá dissémos o redactor des- ; a “ inexcedivel 

É ta folha esecre à Perfi : caca ne 
Jacutinga, Ita- am veu um longo” “ Perfil Bio- g Hi ol É desdobroa. e 

irim, Caracol, SE B o eminente politico paulista Ê ade na d. é co ! Ê =ob o docel nos 

o da Boa sr. coronel Virgilio Rodrigues Alves, aca- : q 

s de Caldas, Ca- tado e digno Vice-Presidente do ' Estado, 
8. José - do Rio cuja dedicação desvelada tem sido umá 

Guaxupé, esplendida collaboração para a adminis- 
tração governamental do sr. dr. Washing: 

ba Ube ton Luis. á 
Cajorú, |. Para provar ao povo a justiça que 

Se É caracterisa a iniciativa do nosso chefe de listas, a ponto de ser elle p 
E ou redacção e o valor da luxuosa PLA- “um dos chefes de mior prestigio 

ea onde os nossos QUETTE que sera entregue ao publico “tado, de uma real influencia 

te querer, mas 
vel! N 

ja contenplam to- . 

a toda a zona denominada do. da Tudo 
onde à 

Paulo, e mais tarde a outras 

      

   
   

    

   
      

  

   
   

          

      

  

         

RR 
m nesta lucta 
uce* sentindo 4 

         

am RRIEnO aa na primeira quinzena de Outubro  prosi- “ tanto pela saa bondade, com 

“companheiro vai mo, transcrevemos abaixo, do “Correio espirito de justiça, em todos o! 

imento das im- Paulistano um artigo que se refere ao selhos. Eº um dos mais prestígio: 

vencidase a ven- sr. coronel Virgilio Rodrigues Alves. E bros da Commissão Directora 

EO já a maior Esse artigo é o seguinte : pot Am uno A Eu ai ia 

fade da parte dos s v Ê a celama l em reunião co 5 pas ERA Ro ei 
Senapor ViraiLIO RODRIGUES ALVES deputados dos 20 39 5.0 distri J E ) predomina soberanamente, 

ERREI COS GIST toraes seu chefe supremo, com 7 “VIN 

missão “Esse foi o digno e acatado candi- criterio e acerto tem dirigido | 8 

| dese dato, escolhido pela importante assembléa politicos desses districtes que, 

que necessitamos, republicana, para a vice-presidencia do representaute conta um dedicad 
ttender aus 

E 

a Ro Estado. e em cada localidade um not Á 
at 

      

     

   

  

           

  

       

   

   
    

  

   

  

    

        
   

     

    
      

] 
Natural da cidade de Guaratinguetá, “to e respeitado. Desde o anno | 

q bem moço ainda conquistou ali posição que vem exercendo o mandato k ú 

(9) Azul de destaque entre os seus conterraneos, dor ao Congresso do Estado qual foi organisado um 

onde exerceu, durante annos, os cargos sa alta corporação islati bom programma, ns 

manhã o sr. de juiz de paz, delegado de policia, ve assumpto tem escapado ao Casa commercial 

e Lima Novaes, reador e Presidente da Camara Munici- que, com previsão, justiça e O ar rias Ni 

pir pal. : em tudo tem emittido a sua sim NO eras Ra 

O ea Apontado já como honesto e traba: nião. Está hoje com 72 annos doer dé Ra 

E iióra d. Lini- lhador, no antigo regimen, foi convidado e a sua vida, tanto privada como | Fanart 

i pren para dirigir a colonia das Cannas, e ac- ea, é cheia de exemplos dignos RO o 

do er. tenente sa impoz sa ada es- à 0! j E aráotd AMA DS! 75, 

dá se espinhoso cargo. ão modelar foi a : R é j 

mesma data faz sua dicitção eds em dois amnos, conse- e civismos ni Pim a Praça 15     
  E “Municipio de Maré 

e ls O mordação | Monologo de um Doente |ixizemade emo rum 
este nosso emi: | EM === corrente, 0 hrs de   

raré“*, esplendi 

  

adyogad: (do sonhador Octaviano Costa) ) e os o jornal | 

competencia e il- Ainda me recordo; ao “—Em breve E aaa na febre ia arde, imé é que se publica na ci 

de le | ,om plangente daquella tris- Ha commoção 6a morte que vem perio, . RR f E Ne lhe dá E 

sinto-me triste, esmorecer, cov re, 
po 

anie a visão do meu sepulchro aberto..* Nossos parabens ao di 

  
mome Já OS: |re valsa, deilhe o ultimo 

o 3 

poli | idens; e foi 0 so nes EA eds muito |fineto colega. | 

ra Re nanca mais vi aquella que um 5 3 
01 

al prestígio qu |jiret mr Laviia dalma e) Mb Me as de ie à 
RI PréStO! | sromessas  infindas, arreba: ne sr alem o vozerio alarde E 

fones, temos | on.me o corição | 1 do passaredo buliçoso O espertos 
bem lança Hoje, neste longo exilio, | - é Nora 4 O 

“que no proxi RE a E «E a vo de um sino a bimbalhar ao longe; homaz de 

icaremos | sclação dorida, E círios ardendo, flores, canto e um monge tado est 

bad men pensar, bella de a queme encommenda, numa extrema unção... de sn a 

, sa, com a corda e dytão! 

f te Re virginaes à adormecer-lhe a e-Ea pá de terra e os vermes esfomendos 

armaceutico ST | fronte, tal como a vi nO a é a cruz sem nome dos desamparados 

sa Ca a He ear é a apotheóse final dessa ilusão. 

ão da Boa rajada atroz E j ii 

João à da desillosão e da in- (Do livro “Soliloquios") EngaRD VIEIRA. 

 expontanea (8º: gão, destulhos, petala à 
* assignatora | Sorala, os lyrios dessa CO” Im 

da encantadora... e assim : E H o : 

e 
Ss realisar a nossa a a es E 

ipngoeraia DEAR qi os COF! COFRES sa exposição, damos Ei 

pirate ida! : 66 la carta-convite qne recebe- 
ada ) 6 ! a 

e mano [licitado prometido! | |“ Sy] SUMERICANOS mos, a qui ee acha esco 
Re po quo a 

ta nos seguintes termos : 

le o sr. va Ina mente, envelhecida pelas eme Re gui js X 

jo Lopes | dores e pelas saudades, uma| A importante firma com-| São. rr 18 e etem 

sogro do recordação triste; eo jm meréial de S. Panlo, E. Bra 2 E: 

y amargurada é trisiga & Cia, a 4 Ea E A 

Carvalho. |brença E Sm um convite. para visi- E mo. e Sur—/o med as 

: J. S. |tarmos em seu estabeleei- 7 cação + 7 É O ssem A 

  

di Sete Ea fres 
tinga S. Paulo, Setembro, nente dos reputados co visi 

E qdo 1921. du «Sul Americanos" de que| sa 

PO — 
são depositarios. a 

O insncize nesta folha OQ! Promcitendo em bravo 
          

 



  

    

      

  

    

     
   
   

        

  

Os nessos collegas o 
Estado, visitaram a fabriea 
escreveram, dessa visita, as 

“Entre 08 assumptos que 
Sempre mereceram a nosga 
aitenção está o que diz res- 

o peito à saude publica. Parti- 
colarmente, todo o que se 
a au com os generos 
alinenticios e bebidas tem 

caido objecto de constante 
vigilancia nossa. Uma des- 
sos campanhas, levou o dr. 
Guilherme Alvaro, que en- 
tão vecupava a directoria 
do Serviço Sanitario, a se- 

cundar os nossos esforços, 

mosendo proficua persegui- 
ção aos falsificadores. 

ahi para cá, tem sido 
um mytho a acção das nos- 
sas antoridades sanitarias a 
esse respeito, Resolvemos, 
pois, iniciar uma serie de 

    

- reportagens tendentes a in 
formar aos nossos leitores 
do que se esa actaalmen- 
fe nesse meio. 

Começgámos “pelo refresco 
em voga, tendo por base q 
guaraná. Estavamos fartos 
de saber e ouvir dzer que 
o “Guaraná Espumantes, a 

“tão gabada bebida hygieni- 
ca e nntritiva, era o “suc- 

lus 
typo perfeito da 

perfeição, consoante a lin 
guagem da reclame. Mas 
faltava verificar se 08 pro- 
cessos e o escrupulo em- 
pregados na sua fabricação 
correspondiam a semelhan- 
tes preconicios. 

Com esse proposito. sahi- 
mos em direcção á fabrica, 
à raa Tres Rios, 

Na, porta, receben-nos nm 
pequeno empregado, Man- 
dâmos commtinicar ao que 
james» : descjavamos visitar 
9 estabelecimento. 

Dois minutos de espera, 
e deirontâmos com um mo- 
ço Insinuante, o sr. Carlos 
Zanotta Junior, um dos so 
cios da firma Zinotta, Lo-|so. 
Tengi & Cia. De maneiras 
franc: as e gentis, esse cava 

lheiro | extendeu-nos a mão 
e com um sorriso cheio de 
confiança nos labios, expri- 
miu nos a sua satisfação 
pela nossa visita, dizendo- 
nos : É 

— Entre. Aqui 
às claras, À sua visia hon- 
zanos e servirá para o sr. 

expôr ao publico com fran- 
queza, a verdade. 

A fabrica está situada 
nem amplo local, bem are- 
judo e iluminado. O piso 
e as paredes até certa al- 
tura são ladrilhados. Em 
indo se nota a mais irre- 
prebensivel hygiene. 

Visitâmos o escriptório, o 

laboratorio do illastrado chi- 
“mico da fabrica, sr. Viro 
Capuani, os depositos da 
ee BuaranE e dos phos- 
Ea 
Passamos. dahi ao recin- 

to onde se estava praparan- 
o o “Guaraná a y 

Guaraná Espumantes 
Fala “O COMBATES de São Pano 

    

vivemos E 

“O Combate” da capital do 
do “Quaranã Espumante“, e 
seguintes linhas : 

côr limpida, perfeitament: 
igual à do champgne. Para 
isso, elles têm o seu segre- 
do na lavricação e que va- 
mos relatar. 

As garrafas são lavadas e 
esterilisadas em uma ma; 
china, que é uma perieição 
da industria americana. Dis 
peusa o trabalho de 60 ho- 
mens e lava 240 dozias de 
garrafas, por hora. 

Assim absolutamente es- 
terilisadas, as garrafas são 

chinas de engarrafar. Cada 
uma, engarrafa 1.900 duzias 
por hora, trabalhando as 
duas existentes conjugadas 
com a de lavar. 

As machinas de engarra 
far não executam sómente 
este serviço, mas arrolham 
tambem, sem que o ar te: 
nha contacto com o liquido, o 
que é ama garantia do ponto 
de vista hygienico, pois evi- 
ta a contaminação pelo ar. 

Estas machinas receben; 
dos reservatorios, por meio 
de bombas á pressão, à agua 
e o xarope já tratados. Taes 
ei raçorido estão hermeti- 
camente fechados e possuem 
cunalisações que levam di. 
rectamente o liquido às ma- 
chinas de engarrafar. 

Um ponto importantissi- 
mo: todos os depositos pos- 
suem os esterilisadores “Sa- 
lusé, do professor dr. Hol- 
tinger, enja efficacia está 
sobejamente demonstrada e 
por si só bastaria para at- 
testar a pureza do produc- 
to. Por sua vez, as canali- 
sações que conduzem o xa- 
rope e a agua dos reserva- 

à engar- 

são dotadas, quer à 
entrada,” quer à sahida, de 
peneirinhas de prata, de ac- 

côrdo com o mesmo proces- 

Como vêm os leiicres, a 
agua ev X rope, qe en: 

tram na composição do “Gua- 
Faná Espumantes, sao filtra 
dos e rigorosamente esteri- 
lisados, pelo processo cap- 
talytico, isto é, sem Jhes al: 
terar a composição chimiga. 

v" por isso que a bebida 
não fica turva e conserva a 
sua côr, caracteristica de 
champagne. Na esterilisação 
das garrafas e do liquido 
está o segredo da perfeição 
da bebida e a garantia da 
sande do povo. 

As machinas, 
electricidade, 
intervenção 

mem. 

movidas a 
dispensam a 

directa do ho- 

Vimos ainda os 
lhos para reduzir o 
a xarope e os de fubricação 
do gaz, assim como visita- 
mos as secções de rotala- 
gem e emballagem. 

Admirados pelos proces- 
sos seientificos adoptados 
Ea fabricação no RR 

appare- 

  

-Ja respeito da pareza de um 

ar. Carlos A TER e 
O chimico sr. Capuani. 

Cumprimos agora o dever | 
de transmitir aos leitores 
as nossas impressões sobre 
a visita à fabrica citada, 
para orientarmos o publico 
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Ei 
A 

Companhia Nacional 
ecaposeso (Jp Tecidos de 
  

  

iação e Pecelagem = Fabric 

ant An 

    

   

  

    

Miagem Saccaria --- Lona branca -- 

“cêres para Colchões efe. 
  

Fios de juta simples ou E 

tecidos de qualquer grossura | 

- Tapetes     
    

  

    

  Escriptorio | 
Rua São Bento, 29 4 Telegrammas : * 

SAO P   

CODIGO - Particular - Ribeiro - A B 

4aesa edição A I-Telephone, 882 

' Caixa Postal, 342 - São Paul 

    

   

  

dura 
AULO 1 

  
  

RoEss00s009A 389355 3 € 9: E=00006098 
Pereira Barreto. Podenas, 
pois, concluir que, pelo seu 
valor medicinal. o seu gos: 
to agradavel e a sua fabri- 
cação | irreprebencivel «d o 
ponto de vista hygienico, o 
“Guaraná Espomante* me- 
rece inteira toada | 

Xum bai m baile 

  

astucar| COMO ELLAS EFI ELLAS RRPARAM! 
A sala regorgita de ca- 

valheiros asmarts, trajados 
com rigor e capricho. Em 
torno, nas cadeiras, as 
damas palestram anima- 
damente. 

— Veja, Filoca, veja co- 
mo estão bem vestidos a- 

queltes moços que conver- 
sam ali na porta. 

Que roupa bem talha- 
dal ie. deixa 0 homem 
elegante. Disse uma da-   producto enjas qualidades   salntares têm a seu favor a 

opinião valiosa do dr. Luiz! 

ma à sua amiga. k 

sim! Pois você não sabe 
que elles são. freguezes 
do Ernesto Sellitio, o al- 

faiate do grand monde pi- 
nhalense. A “Alfaiataria 

Sellitto“ não é a única 
nesta cidade, mas é 

melhor. 

E' a casa onde-os ca- 
valheiros de gosto apura- 
do mandam confeccionar 

as suas roupas. 

Elegancia e competen- 
sia, só ali. Alem da com- 
provada perfeição da the- 
soura do' Sellitto, a casa 
tem officiaes habilitadis- 

simos para fazer um pa- 
letót, um jaquetão, ou qual: 
guer obra de cinta, com 
io maestria que obriga, 
o freguez ver logo a bel- 
leza do trabalho, 

Neste ponto da pales- 

  

  
  

—Padéra não ser as- 

  
ar. 

dançar. Ella sãe valsas 

  

do, mas dizendo sempre 
que a “AMaiataria Sellit- 
to“ deve ser a preferida 
por todos aquelles que 
têm gosto apurado para 
se vestir. 

Profa Mn tora Municipal 

   
       

    

  

de condueção pessoal, 
quelles que pr: 

bilitação por e 
perante a Prefe 

o na plc 

je quaesquer Carry 

mpetei 
mario, 

  

Tuspecção de vebiculos 

A Prefeitura Manici- 

pal previne os interessa- 
jdos de que, por inter- 
medio do fiscal compe- 
tente e auxiliada pela De- 
legacia de Policia, estã 
dando exacto cumprimen- 
to à lei 

de Outubro de 1907, e    

Maio do corrente anno. 
De conformidade com   

u.o 24, de 29) 

ao additivo à mesma lei|| 

    
e lda de appre    

        

    
    

           
    
      



  

  

   

  

     
   
   

    

  

    
   
   

   

riniro 
f importante 

entabolando 

“de Úylindros 

ssão de nossos 

Para a realisação 

começamos estu 

a dirigir um op- 
s BOssos presa- 

ignantes e 
gos da imprensa 
gresso. 

fim de conse- 

capital para 
machina ruta- 

tendemos emittir 
dezenas de ac- 

tre os que nos a- 

aos 

a 

lua longa, 
Sonha na ba 

Ha na vida & 
Um vulto de 

Uma lagrima. 

E minha alm 
Como quem 1 

Desde então 
Tudo o que t 
Talvez quem 

Um romance... 

E as saudades depois, como 

Es tambem tive, 
Dentro do claro 
Mas esse: olhar fee 

Re NOCTURNAL | 
que, semnambula e doente, « rbacã dilucida do céo 2... 

viveu amando, 
para depois, chorando, 

le todo o bohemio a 
mulher de olhos sentimentaes. 

eo 

na, O 

aprendi a amar, numa 

» O fulgor da ventura illasoria... á 
fim de tudo—o anseio e a glori 

restos mortaes... 

ã E Anda um perfume ai assim, rithmando o coração 

   
  

e amar ainda uma vez... 

à 

e: 

gemente — N 

Um bohemio que cantand 
em surpresa mudez, | 

mesma historia: 

assim, mes poema gor de rosa 
olhar de uma mulher que amei 

hou me a palpebra radiosa... 
nde a dor se abriu silenciosa, 

echa um templo onde houve luz, feche 
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marc: : 
a primeira pub) irigirem, por meio de requeri 
“e quinhentos r o do Estado, a esta repartiç 

    
o ref    lançamento. 

he, 

       
    

Hermogenes di 
vi. Secretaria & 

inhal, em 23 de 
     

   O Prefeito Municipal 
MOTTA SOBRINHO 

  
ã 

eu amor me impelle à recorda: 
cante assim. tenha felicidade... 

PER 
Pee Ruas é Contribuintes 
        

    

    
    

     

     

om anxilios ma-, 

fe com sympathia,. 
em outras cidades! 

econo- 

reformar 

» por pouco 

icareis com um 

mpletamente no- 

AM-SE E TIN- 
E ROUPAS. Ser- 
antido. 

Vigario Monte Ne- 
ndo da Sociedade 

te Alighieri“. 

DA-LIVROS, com lon- 

Toda a vôz sob a 

Mas é um echo de amor e um grito de saudade 
luz dorida do luar... 

Sobre as arvores morre a noite tristemente... E Longe a voz se extinguin... o perfume exhaloo... 
Pobre Pierrot ! cantou tão maguadamente 
Que a lua, pelo azul somnambúla e doente, 
Branea, expirez tambem sobre a vóz que expirou... 

J. B. DE REZENDE 

  

Ness'hora o luar   
       

   
   

     

       

    
       
   

   

ratica profissional, por 

be-se de fazer escrip-| 
reises por preços mo- 
referencias sendo exi-! 

ções, por obsegnio, 
o. 

dg casamento 
mpio Teixeira, es- 
do Registro Civil 
omarca de Espiri- 

os de idade, viu. 
as, natural de Pi- 
nas, aqui residen- 
legiti 2 José 

idade, vinva, de oe- 
omestica, natural 
 Mystico, Minas, 

filha legiti 

cidos. Exhibiram 
o i, e se 

Ohympio 

meme 
para bebidas, 
typographia 

cores, 
ido, po? pre-   

E ao leve som das horas que fugiam, 
Ao marnlhar das aguas nas alfombras, 
Nossos beijos em petalas se abriam. 

(Transeripto da “Gazeta“ de Pedregulho, 

Prometteste-me om dia, am longo beijo, 
Um beijo doce, demorado e quente ; 

errava meigamente 
Pela deserta sala do Desejo. 

Mais tarde num jardim que lindo ensejo |— 
En te encontrei tão bella e tão ardente ; 
Nossos labios se uniram frente a frente 
E o teu semblante se tingiu de pêjo. 

E te amei, tu me amaste; e a nossa vida 
Deslizava sem queixas e sem sombras, 
Numa floresta celica e florida. 

AR 

AMYL 

  

Camata 
— penas 

LANÇAMENTOS DE INPOSTOS 

  

Foram lançados para pagar, neste ; 
o imposto de “Agenie de comprador de café”, us), 

- seguintes Srs. : ã 

Districto de Santo Sutonio do Jardim 

João Meloni 
Alexandre Meloni 
José Porfirio da Silva 

| | Antonio Della Testa 
Manoel Diogo Vallim 
e Santiago Esteves (Padaria 2.0 Semestre) 

Espivito Santo do Pinhal 

José Vicente (Agente de comprador de café) 1008000 

- Thesouraria da 
to Santo do Pinhal, 

Camara Municipal de Espiri 
19 de Sétembro de 1921. 

Municipal 

exereicio, 

x 

1008000   
O hesoureiro 

Benedicto N. Rosa 

  

Constantino Corsi. 

Benedicto Alicio Andrade 
| Maria Sinhorine 

João Rodrigues Pinto É E 

| Antonio Fernandes Gonçalves 

Re am 

758000] 

    

   

  

   

   

   
   

        

   

      

    
   

  

     

    

              

    

    

    

   
   

  

   

      

* Dr. João Mendes 

Coriolano Zaparoli 
Carlos Zaparolli 
Esterina Freitas 

Franeisco Leirão 
José Salles Nogueira 
Eugenia Amalia da Silva 

4 O E RD 

José André Camara É 

Oswaldo Franco Andrade 
André Christofano E 
RPE y 

Waldomiro Corsi 
Serafim Corsi 

: E 22. 
João José Baptista 
Lourenço Valsvechi 
Manoel Ferreira Lopes 

oC “o 

Agostinho Sacco. 
Seraphim Bernardes Faria 
Dionysio Pinafi 
Antonio Amorim 

PNR E a 
u Pro 

Mes s a 

Alfredo Monte Negro 
Urbano de Paiva j 
Aredo Monte Negro É! 

ve 

irine Giuseppe 
«a di 
“e “ 

Antonio Augusto Antunes 
Ps a ERR q o BRR o 

José Salles Nogueira 
“ se “ o 

DO JRR RR rio De 

Joaquim Alves da Motta 
deco SRT E a   

José Pedro dos 
PRE nr do 

  

Janior. 
CEGO 

   
Lourenço de Nuc: x 
ntonio Augusto Antunes 

Wrancisco Rodrigues Lima 
Manoel Gonçalves Pereira 

é DER 

  

  

“ “ ERRO 

Antonio Augusto Fernandes | 
Uiria Amelia Gomes RE 
Elisario Albergaria 
Manoel Fortado 
Domingos Peceguello 
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Buas e Contribuintes Nes: Pregial 

Cel. Joaquim Teite 

Phelippe de Pheli 29 14.400 Amador Machado Florence 33 36.000 pi b o 37 14.400 Manoel Miranda Ferreira 42 16.000 
Amador Machado Florence terreno 

“ « a « 
“ « “ « 

Arine Giuseppe e 
Amador Machado Florence E 
José (hristino a 
Amador Machado Florence n 
José Brrnardino Tavernal terreno 

Largo São João 
José Pereira da Silva 1 16.200 “Henriqueta Julia Silva 3 12.000 
José Pinto Martins 5 
Antonio Raymundo 7 
Adelina Gonçalves 9 Antonio Pequeno ER! 
Antonio Fernandes Gonçalves 17 “ “ a 19 

“ “ e 21 
a “ “ 93 
& q “é 95 
“& & “e 27 
“ “é “ 29 
n “ “ E 
“ w “ 33 

a e 35 16.000 1 rancisco Rodrigues Lima terreno 
José Elias Rola ae 
Aliredo Monte Negro Fe 
Urbano de Paiva Es 
Amador Machado Florence K 
Hospital Francisco Rosa E 

José Elias Rola st 
Rr “ 

Adão Muniz 
20.000 

  

Voção 

6500 

16.500 
16500 
6500 

13.000 
13 000 
13000 
13.000 
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5 de modas para senhoras e crianças; Gou gravoras de 

Eeeoo a o valiosos trabalhos manuaes ; 300 gravuras de tdo E 
10.500 HEENA brancas; 390 moldes em tamanho natura E odelos |B) Por isso. o agricultor deve. 3 y se de Minas para homem ; innumeros ERR OINA E E curar vender bem 6 seu pro 8.000 = 55.500 cina, economia domestica, eosinha e dis spensa; interes-| o. Nesta cidade, o “ fazen RE Do santes novellas; grande numero» de artigos ilustrados de que estimar o valor de seu R em interesse sgientifico popular ; contos, poesias ete. não fire És ae prin d.0bO Dá perto de Looo dollares em premios aos seus | consultar os. preços | ão leitores annualmente. 8. *. 0. ROXO 
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